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«l«llnú«»rn«riil
1- CumDrlndo o decidi.do cm reunião anterí.rr da Úoordãnadora Nacional - aqui es-
tá o 'ipc' ns 11. Este "Estlralantes peio Crmunismo" sal nurna fase cm que o M,E.s.
apesar do ascenço das forças r€âcloniri 1s .6ânhou fortes oosiçóes no seio do Movi
nento dos Estualante s. ii vitórrr retuúbante para a AssembleÍa de Repres€ntantes
do TSE,o trlunfo na A.A.Coj.nbra através ilurna fista corIr Índepenclentes qlte nos a-
brel; inflndável espaac de int€rv€nçâo,e ? Íals ?€cente conqulstâ da A.E, de
Economia alo Porto sãà iactos que há que saud;r êfuslvcmente.Se a isôo allcicnâr
t6§-ãs tortes posigões que dêtenos nos Mqgijt:lerios e em algumas escolal do Secul
aárro(sâ a" r"alcãr as mâis rdüente! "itííiãf-.ã ualdas e em Beia), fácilmente se
percebe a responsablllclaale (lue adqulrimos ! Os camaradas dispôem,aI1ás,
Auma anãÍEã-Eúoro#ãã-rããõ"-s oe-ãr-ça nas Direcçôês Associativas
país (página g).

dê tôdô o

2. A essa responsabilidade tem a coordenadora Nacional vindo a oorresponder com

notávels âvancos no rltmo e métõãos E- tralãEãE§-rsso NÃo cÍffi4 ! A forçânotavels âvanços no rltmo' e me

obtida a nívei das estrubuiras a",lgg"lti""" urt""p-."GãGãí iãã" .I:
@-laca t remos ae tiansformar essa-fo?qa,fe1

o llÃo Gffia I A torça

@nquistâala mals pela correcção da nos-sa
iáotlca,ea forca orsaaizada: t

Reforçar organÍzeiivamente o Parildo
mente as bases dâ crjação dê vcrcladelros
Porto,são as t3ref4s mais urgêntês cuia
aquando alâ fTê Confe?ência Nacional.

e a dlrecçÀo c-,o sector,l-arlçar declsiva-
Secr€tariados do Secllor €m Coimbrâ e

pilããi?ã-iãê-tem de estar concluítla

,. Mas não se orgenlzâ em abstrato - há que definlr uma nova táctica para uma
tuaqão novr quc se vive ,,rs-esccras.Neste s(nLído um enormc passo foi Ja dado
a 99 Rêuriâo -lqlgsjaqlljlg JS!1{3! (iebmçou-sê, durantê mals (le 2 hoias,sobre
a tactica do Partido para os aparelhos escolares e os problemas organlzativos
àr" "" "oroo^, 

ã nossa ini:erv:nqão. o.locumento principal aeste "g'c" - "n rÁc-
ircn nos nwolucrotuíRros prrirq ÀS ESCoL^s"(Pág.2) serviu ale basÊ a €ssa reunião

" s".á,opó" discussâo ía Coordenl,.cl()ra ilacional, emp] amente divr.rlgado em todo o

rú10 ?.Jíorqavanos a linpo?tância das célu1as e
p:o.unüa dis.'r,ssào er iorno cla Resolução Tác-

.lisaussão está a ser tr'arada e o kecutivo da

país.

4. Na ,NofÁ DE ABERTUR\,' do ,r'r'c"
estr.ul,urJs d. sicLor I lnç1rem ,.r-
tlca da Ba reunlâo do C.c.. Essa
Coordenadora Naclonal possui ia
de Llsboa(a esmagâdora nâ1oriâ

À ú1t1ma reuniâo da Coor.lenador.r
te lnterno.

ul,r con.junto a.arÀado de .G 11tóiiôs, nomeadânente
d,)s c('11!Las ( SEOtu),Cotmbr1,Av€iro e Portat€8re.
Nacional iniciou igualmenlre um importante deba

Haveria asslm material mais que suficlente para a sua publitâção neste "EPc".
Resolveu,no entanto,o kecuti8o dr C.N. que,estando êste debetr por ora c1?êuns
crito ao Partido,e,tendo em aten(âo que es',c boletim e abert.r a símpatizantes,
nâo seria correto fazê-fo! Pensanos,â partir ale 5a Reunlão da C.N,edltar uma se
parata exclusigêment,: dedicada à d,iscrssão da RêsoluQão no Sec:or,para divulga[ão
lntelna aos nembros do Pârtldo.

,*'0" it r cnt!^;sza,
A4 rtt|tiALtl* !
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A ac tual i áclrc:
nancs D ô r ii J'---

Os rev.l-,ctC-
ESCCIES

nqgg&a-o-

Drtrárnos nuna fase noíê d. vida nE!§ escofas, o3 cfêltos de un oonJunto de

medidas que vlsam lanaâr o 25 ale trIovcmbro nas escofa§ ooneçan a fa'er-se sêntl!'

As for?as pro8l'cs§is-Uas e revoluclonárias ê' êm par:icufar o MEs' quê ergue-

rlam alas cinzas qo fascls:no ur'.e es3o1a nova, virach pala a vLda ê 3 luta do nosso povo'

gaiharan rua re.pô:rsabi.fldadê q".-ii.""itrát, à áiiit'iça" de ulia lrlrüa táciioa clarâ

fiara esta nova )r;a]-ld3cc, num rooíenllo em àue todos os reacaionário'r"têú os ol_hos postos

l" ã""t""ria" d,:ssas conqutstas e em ôcaqui§têr pâra sl a enormê frrça da tlossa Juven-

tude! 1à1 ó exi;e:r as oentcnas de.onb'!tc,n!ca que. er6ue ram a gestêJ dcmocratloa' o sa-

nea&ento ilos fascJ.§ia§, e os novos conteúdos " ,átodo= de ensino; têL o exl.em 18u41-

menteosmlLharescmilhalesdeestudartesque,connoscolxtare'nefutá&'oontraâs
;;ãiá.;-";;;i;"árlas do carcia. Dis:o d€pe;de a man 'renlãt' da d€mocraciê nas e§co1as!

r»..., aeoenae tar.bém o práprio Íuturo do l4E ê do l4A oomo ,,'.mportarrte fo"ça âo ca.Ípo

popuLâr I

poLítlca a definição alas grande§ taÍefas pâra as

ma'.s recc'.tes procsso: c]e:iorais, 'Icflnir 
as

ln.orLalte per'Íodo quc sc avirlrih't, dotâx o MA

e13 uma tareie lnadiêve1!

Retirar da actuâl si_tuaçâo
escolas, aprendêa acil as l-lçí,es dôs
fonnag concr€_tas da sctuaça'o pàra o

alum pe"spêctlvê clara .le t:'âbêlho '

1 - A S11tÍ"'-q0 PôÍ,ÍÍ-LJA ÂÜTUÁ-r

PI,?.-\. As FSlu,AS

vlvêlilo§ nc nossc I,aí; uÍ,ê' sltu3'ção.dê dêmocreoia bu'rgresa pro:"icsslvanente

1lfiltadê. Â polí1,icê c:1re o 8o'c1'nc ao r;:". tqí:io Soâres 1te! l'1 pôr e:r marLha' cedendo

;;ã;; irirtrã àc ^::l;Cnc:Is 'r c1-itar na-;on:r ( co i'1 cri1r'-::r' xb]:jndo o canpo

;"";;;;,;â;'; ;;-;i:;;á; áo" r,'à;"tu", -j '*c- 
porí"i"" rre r-cr'peração oapitâr'Istê

qr-rà ãrrur. rár", pug.r_.o;o..o irebalhaalo: co& a fc:n' a mlsiri'' c o desêúpl'ego' a o!1§e

oapLtallsta c1 Llonc :.: i. ''o.':uJuc-:.

os ob.1cc-tii1'ot cenl,rais dcssâ políttca obrl8ân à desbnrt 'ão 
das prlnclpêls

-".*"*.I'"iiá"".il-;=:á;; i.ii,' eo'a"ti'ao cá to'no da cl'rscente depenttâncla

ãI:*i.u.i# ;'ã;;'á3i.l';;; ãi"i-'.",""tI L acumúação oapjtalrs'ra' pela imposleão
-"-r-*'pá"tã 

"À"l"li' 
à" ;g.r-e -t?nbalhadoras. 

Ta1 será o p!'ocessli 
'1€ 

fâzcr aoelta!
âo oovo trabalhedor a:'eciu?ao .1rásti3a 

'Ias 
suas condlções de vldr e de leconstflri!

; ;;;;il;" ã. "up..""io 
, c1 ríbr:ea à s:cl" Iadc '

Âs tarefâs do moviríento pop,r1ar, sâo ncsts fase' 1s d1 ' rãan-Lzeção' unl- -,
aaae e fJá, êm t.,]"no al3 aesl!!9-Lq-Lo!gl9l-L9J!g. à. *'"uçt fas( lstâ' a recupeiaçao

ããoituri"t., ao refcrço a6-ãtãil-t,rf ímã'-ursíe!!-Ia figerinnia irperlallsta'

Neste pro?esso oe apateilllos escoiares revestctn_s! -de-ui'l:' enorme lniportânola
polítloa - que,i os,ilri-il', at't"."ã i",""i;"-"to" 'íio" r1:reis' ie:ócr'jcos' e menr

ilià;á;" aá sutucôu" s.roeislves-1ue 
"u"rlr 

;u'" o r€rca'lo {le trabr-lho ou paiâ o desên-

ffi;;::'^ü';i;';-;"iii;;.. aà coeêncra; iem ararecido mxj's cla?3: a politlca êduca-

àroi.f a. ioraia cstá bcÍ Lo,)ge do grogramâ dr Ps, ou nesino dc seu Progr.Ú4a de Gove!-

#;'1;';;ã;"-."úã*i."-'a. ip:r, ã' cps c ilo inirerierlsmo' isse por'Íilca pâssa

pelo ataque a tudo o que no" uscol,"'""3u estínulo a un €nsino virado para a vÍ'Iê e

a Luta do povo '":âbalhedor. " , ,,,. C"toãr"oit lntêrne ass'nte na 11vrc ô|scussão 
'Ios

probÀemas.

(D
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As S].arldês tarefas do§ re\'ohrarlon#ios pâre âs escolas, nesta fase dâ Rêsls-
têncla lopular ActÍva dêfinem_s€ rÉ rav<js de urrâ palavra de o?'Lem central:

coNÍRA A RECON\IERSÂO CAPTTÁÍ,rSTA r§ Â!À18ts0s DSCoL/1RES !

Lutâr contla a reconver'sâo câPÍtafistr-i das escolas, e 1utâr:

- pê14 defesâ da Eestão democr'ática

- contra a laloofogla u ou ,étodos reaccionários e seus agentes _:

- não pemi{rlr a :rein"-cgre-9ão dos fasci§tas saneaCos

- cont?a â ideolog:a e os valores lmpe:'ia1lstâs quc se tenta reforçâr na

.iuventude
esaino crítico, p:'oÍ\rnalaficnte ligado às aspirações- peta conàtÍ,ugão de um

e §ênliimentos do nosso

RECD{TES PROCESSOS tr,EIIIR.ÃIS

os reoênteê prooess.s clcitor3is'pa;â ni 'Àn!" 
"o 

EisLno 'superl;r' assln
oono âs clelcõês associ ativa- r'ú1 c-itcs c)s l:3cJ'stórios e escolas do secr'mtlêrlo '
âs v1t;rtas a-lcâncâdas e âs dcrr.o.bas sofrldâs, alão-nos dados preolsos pa"a retÍrarmos
da nossa prática anterlor os enslnamen'lcs para a acçâo flJtura e assinr câminhar para

novas vitórias.

NO ENSI].IO SUPEIIIO.q.

1ê LIçÃO - A [4ArORfA mS rlslIUDÁ]'IlES VmOU lOi\lTM AS FORÇAS FASCISTAS E !

FASCIZA}NiS D MOSIIIôU QUE NÃ' INAM ,'I,fÍNORIAS'' 
QIJE RPUDTAM O

DEoRETO I iI\Í\ POLÍI'ICA DE iDUi]AÇÂO 19 DME"ITA !

Apesar alas iorças p::oc?cs.j;stas t: revolti:ionárlas Jogarêm numnoerlenollque

""" f""."áá-;;" 
"o":.i"'-a"o.:"Ãt,,,, 

e à dir'cita ' er. o-ue lnes era fác11 âtravés 
'lamêis descarada deúagogia dê apetosr à"ordetr"ct'pazt' nâÊ êscoIaÊ câptar' as camâdas oscl-

i.r,tes - * ,otoqõ"ã io.ttu, ã o'' n, qll':Ig-ll.-rJYe 1 dirêLLa {cecc*nária l9T*.llll--,-1:-i-=::::- -i.:-:i:Y.:-:---;-:---- 

-frr"Là-Tintermédiatt

MR?P. ÂOC) sà1 batida destas'r,L\ies; tn'st'o JlinLllldo os gol,'os cli

...,:.3;.;é;ffi;-õi.!_.*ntoe,]ujiit,cados,cxistinoomesnlov1tór1asr'e-
i,-o""i"!-uã" iã"ç"" o"ã*i.."i"".. nrn .""o1,," tâD 1mporlôantes 

""r,.. fg?i:"1:-i:.-gsg
dã oJ ciàss1oe', "minoria , slu.rqlg!{-! A, eser propaganda quê qu

A-êt-ãí;iT#ías pe"cfifr;is d-5-fiD-, csquecendo-se d€ qre e esquerda âparecla d1-

"iaiãã ià" ,er." oo*S listas) € que ee tráta,,a do método de Hondt, lnteressando s1m

a sorna dc fugares nâ As§embleie de Repre§entaintes '

2e LrçÃO - CS Rlvoruclili'Ilhlos cr'N!-rTj!,ll A sIül Â PfiÍNCIPAT IDRçA N0 SEIO

DO MOVfI,I]T{IO !STIDINIflIL PROGRESS ISTÂ

Esta é a scgunCa lmportoitc lição a tirar' 
^parecendo 

com 1tn Progrâna de

actuação olaramêni. urrit-duor'.io, alc combate,à polltica de carclia, de w1ldade antl_
-fâsclstEi ê antl-lrnrer:ialls ia, os revcltcionárlos Jogavan nurna sltuação dlf1ciI, aon_

au iotr.r.c"""á"lo furn" ,""uo. e c movr:mento estava dcsrnoblllzado' EstaÍê âb?oio o

canlnho para a lnter'venção reformista, cÔncifiadora, po1íticâmente recuada' como â

u&, ganirasse ierreno. úo entan'ic, lr ccrrecçào df nossa proposta conflrmou-§e ê' se

i:=
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as llstas promovidas pela UE obtiverem a]gumas lmportântês votações (Uetrâs de Í,is-
boa) 9_gge e facto e que os revo
pêrloridade de votos nas prlncÍpais fâculdades de Lisboa, Porto e Colmbaa.

O faêto das forças progrcsslstas üêrem garüo fortes posiçô€s nas ARts ê,
no selo del"as os revoluclonarlos, e o facto de a dlnelta 11. jogar orgâ.nizâdainente,
levarta enolmes respoqsêbllidades aos estudantes eleitos por êquelas llstas. Na AR
esses dê1€gados te!ão de defendêr lntransigentêmente (mesmo em rlinorla) o seu Pro-
graúa dê Luta, e recusar os .loaos de cupula de parfêrento, Tudo o que se passâr na

ve s€1. ln a e§cofa! Tbdas as posÍeoes de luta dos ês

7A LIçÂO . A DIREÍTÂ AVANçA E OFOANIZA-SE NAS UNIVMSIDÂDES !

Els a tercella 11ção, que as duas primêÍrês não podem fazer esquecer. A
allreita aBança nas escolas? Se ontem actuava encoÉtando-se aos gl:upos ttfaatoches"

de tlpo I\ iIPP,/ACC, hoJe aparecem aber"tanente orgarlzados, nomeaaleflente em torÍlo ala
JSD que retltou grande base de votantes a JS. Se ontet os reac'rlonê!1os apareolall
como extellores áo Ms e ao i{4, hoJe êstão no nosso próprio sêLo, hoJê têm a sua base
de apolo nas êscolas e começanr 6á â conquistar estruturas assocldvas

Esta é rnna 1lqão üue não potlemos escamotêâr e al.a qual há que retlrê! 1Àr- r
gos ensl,nâmentos !

levadas por essês delegaldos, a An!

NO ENSINO MEDIO

NO ENSÍNO SEoLI{DANIO

A ESI,IAGADONA PRDSO.IçA DOS REVOLUCIONÁRTO§ NAS AEIS DO§ MACISTEHIO§ êPBNTA:

NOS O CAMINHO DA DEFESA DOS TI,ANOS ,DÊ TSruDO E DI,]}'I PROFUNDO lrú1BAIÍ{O CULTURÁIJ

As escolas do Maglstário têm um papel po1ít1co dê granalê relevo: aí se
forfian as centenas de professores prlnár'los que, por sua vez 1rão forrnâ'! (ou defor_
mar) a mcntafldâde alas criançâs Do.tuEuesas. O facto de apás as rccentes ê]eÍgôes
assooÍatlvâs, cs forçês revolucionàrlâs csrarem prescntes nas ÂÁ-EE dos lvlegisterÍos

& Llsboa, ,orto, BeJâ, Avelro, Lciria, P,)rtâlegie, visêu, Braga, Vila Rea1, Fb.ro...
@loca-nos perante a necessidad€ de lutal lntr"a,nsi8entemênte pe1â debêsa dos seus
Planos ale Estudo progr€sslstas e dc 1ançar um profunao trabalho culturâ1' Numa §l-
tuaÇão em quê a direÍta dispõÊ de iriensos instrumentoê ideológloos ao seu serlglço,
este facto é de uma enorme importâncj.a, sab€ndo qu€ â Ârnção sooial que o professor

prlmrárlo desempenha junto da poputação trabafhadora nas alalêÍas e v11as.

. Consolidar e reforçar a nossa pr€sença, coordenar a acção ilos Maalstér1os
a nivê1 naclonâI, sáo os obJectivos â protsegulr.

A IDECGOGIA REACCIONÁRÍA úAT,"JB,I Ll.]I PESO MTIIIO FORTE Jl,'I{M DA JUrU{II,DE

DOS LICEIS E ESCOLAS TÉCNICAS

As fongas ale allreita mantém .an peso iatêo1ó8lco muito Sranate Junto da JuvÊB-
tude ilos L1c€us e Escolas Técnlcas. Dispondo de podêrosos lnstnmentos (desde â por-
nografla à droga), utllizando-se dos erros sucessivos ale forças cono a UEc, tâm tle-
senvolvido uma aoção' que ainda que scia claramente supêrflclaI, tem viddo a 8ênha.r
força e or6a,rlzação. A Bua hegemonia sob?ê um 1ap8o fêque de AAEE do slcundarlo ê

uma rêalldadel
Aondê o lriâbalho assoclatlvo se ol'ganlza e lmplanta wla 1nter",enção out_

tural 11Âada ao quotÍdlano da êscola, a direlta sêI batLdê!

Mas a hêSernorúa.da alirelte é trágff. Aonale o t?âbalho assoclêtivo sê o!r-
ganlza, nomeadanenté atra.rés alos d€1ê8âdos á" t-r., e sê lmplanta wna lntertsênçâo
ãulturaL que ultrapasse o mero ctravão po1ítico (da antexlor fase de }lia) ê se ftga

,tl
aL:l
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estreitamente êo quotldlâno do êstudantê, "í u prátlco mostr'a_nos isso, a direlta sai
batida! os cxemplos qu€ ncs vâri, q-r.,r .r.c re6iôês ccmo Bciâ, arcnde os rêvoluclonario§
tlominam as AÂ.EJ Cê todas as êsco-]-as, quen de zonas t"adlcionaLmcnte consideredas ae-
accionárias, como Visêu, Bragança Ê Vila Rêê'1, e muitas outras, onde a d1r€1ta tem

sído d€rroli3di.!, úôstra -:tos que irí u,i cnorme rrrabalho a desênvofve? que pode da? os

seus frutos a ourto e rnedio Drazo.

I - RmroRçAn o TRÂBÂIIIO ÃsStEÍIffis L,LríÇAF ur',A

PRCFrll.iii. f n]LRlEiCAo , rÍI.TUR-AL E TDF'LCGICÂ DI] RASE D DE MASSAS

As tarefas centrêis dos revolr]clonarios pâra
Ilçôes que retiramos dos recentes processos eleltorals
claro a ptosseguiri reforçar a tre"balho -associatlvo

as Escolas têm a partlr das
de luta rnn oErrlnho tactlco

quê seja sujrorte d: Lri prôfi)ndo trâbafho cultural e ídeo ilcc le base ír de

massas.

sn!'oRçAR 0 TFÁBÂlliO A,SS0CrA1'n o É r,ntlçen A oRoANrzAçAO lE BASE rlvl mDA
A EscoLA r o i;rabâ1ho da cscola vai sobrel'ôr-sc às grandes :utê's 61oba1s' os revo-
luclon álos devem estar na prirneira linhl do seu enrêizanento nos Cursos e nas
irr.à", f.lront ao conrissõês ae Curso . rurma, os alelegâdos ile turma (no secundá_

rlo). É está a rínlca forms. alc rêsron.l(,? à desnobilização por um lado, e ao isola-
mento ale cada rêivindi.cação concrata, por outro 1ado, e o que scría mals grav€,âo
lsolanento da luta estudanAii da rê:rtanlle mobilízação popular'

REFORÇAR C 1R1BAÍ.I10 ÂSSCC;'I TnrO É DEFENDm OS PRTNoIPnOS DO APARTIDA-

RISMO E DÂ D:i.]C]]]\CIÂ

0s rev o1.rc i oni|i os lên d: r -.'.rtanclo o sêu trabâ1ho nê base dos cursos e

tuflnas, quebrar con o ultlrlparbÍclaji3río do iíA quê.:l só serve â direitâ reaccionárla.
l{á que dé:cnorr - d:nrc-ae:1, 'i.rserltÊ r,.. í1is anplâ dlscu§são po-l-ítica. A constnr-
fào'ào r,lsre, não poiic s:r, qrt."ç1rro. qrr;' ::e.1anl ." ro"ç..", uma reedição aa prá-ltlE['
dos reÍisioni:tas da _úEJ, 

O tr]IS lutou c lLrtará para que êsta" velha asplração do
Movlmento Estualarl'üil pol.iug;"rês sc concreilze, mas ta'o de cster assentê numa arnpla
discussão enr'-orlas as escol:s. só qur:do esta;rr.a'.rÂo estlvêr nadurâ se poderá
pensar êm rep,lizâ1 o .'o'rgrcrjsr Jâ Uúll.

ÂssCCflLTlÍO
RXFOÀçÀR 

' 
m,lBrUlO É ,ÍGÀi AS jtllrvrNDrcAÇõEs coNCR-r'rÀS AO COI'{BATE

CULTURÂI E TDTNT,óCTCO

Tenos .le aI-uerar . l'stilr. 
"steP€otipado 

de íntêrvençãô feita na base dc
palagBas d€ ordcm da fase a terlc:' ê 1i6ar siin as reivindicaçôàs ooncretas, às sl-
iuaçães quotlldianes dos estudântes, a ,..]na agttação cultural com oaractêrístlcas
de massa. IÍo erslno secundário rr:gÍdc aqu1, no capacidâde quê os rel 'llclo:larios
tlverem parê al'rancê!'con esse trabalho a, po§s1bi I idade dê sobrevil a e reprodu_
õo de uàa lnterwc;rção pi1!g1'esslsi,..,

REEOnEA.II O TÊABAÍÍIO ASSCCTATT/O É SAlElt UNrl'rorm A LÚ1){ ms ESTUDAÀ'rB

CôÍvl /\ LU1' LlS !'ÂrlBÂlIÍ{DOru8

o MFs defendo que lanç:E' um _b?nbalho d(j n)aesas nâo á dêspo11tlzar o l4A

tra.rlsfonnã-l o n,rÍn aparelho c o r'1 o r.'?,iri vlista sem vida nem'lradl9ões. Langar uir trêba-
Iho de oassa á err.cia:nent. tolitizar aquê1es te?renos ce lnteÍ1'ençâo que mob11lzâm
as lar8as cafiadas da.iuventltde. A i)erspcctiva de uniflcaç-ao.los oombates estudan-
t1s com .r 1,ii1 dos trab3-lhadcres e- o màvinrento popular em 6eral mantém-se como um

dos objectivos centrâls Llo rlc.so trahalho.
11 D
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REFORçA.A O TRABÁIIiO ASS@IATWO E; NAs BATALHAS IÍ,EIIIoMIS QUE SE

AVTZIMAI'I QIJEERAN COM A

DADMETTAEDoMEIC

É rxra tarefa tnâd1áva1 oue o I{ES
todos os revol-uc lonár1os.

É esta a única luácl;lca capaz de
bate conscouentê à ld.eoloqlâ reaccinnária e
E estâ a única tactica capaz dL ÍanbÉr vlvo

RMONVER,SÃO CAPITAII§TA DAS ESCCI-ASI

A LI}I'A CONTINI}A CO}TIRA

U TDADE E LUTÀ CONIITA A

DTVISÃO E O SECTÁNISMO QUE Só FAZEM O JCCO

Neste mê§ vão reatrizar-se a flaioria das e]eIções a§6ociativas' 0s re-
sultEdos nas ARrs nâo dcixarn mar6cns parc dúvÍdas: - o i(cterisno c B dÍvlsào no.

"ãiã-ã-."à""ã"-tã)ã"-à',it;"ã'ã"" 
;" ";"i";;i"" . As du'." prtm'iras e1e{ções aí

estão para o comprovar - en Agronoú1â.a UEC, sabendo_se minorltarLat mantev€ a sua

ttsta àté ao fim acabando por àar vitárta ao PPD/cDs sobre a lista promovlda pêfa
anterLor c1lrecção; em Colmbra, nas €1e1çôes pâra a AAC, o sêctaÍLsmo da UDP, foi
ao ponto ale nen lntemailente ao GDÜ? se ter coÔseguldo chegar a urne lista unlca'
os resultgdos mostraram a força àcsta 1trüâ de trábaIho e; isolaÍênto políttoo
da ta(,tloâ da UEDP.

Nesta fasê a questâo ala unlalaale ó uma questão aleclslva!

O MES tl€nunciâ cono ob,iccirivanente dlreltista o Pro8flama de Luta (âprova-
alo por malorla) no Plenário dos GDÚPts êstudantls dê Lisboa, onde §e aflrmê qu€ 06

GDiJPts se candldatam sempre sózirüos' o Mm afirma que nâ base desse Prog?ama nao
pârtlcípârá em qualquãi-f iiTã--ã-l@S dr -[endeu uma poslção bcm a']arâ: ond( a di-
vlsão da§ foreas progresslstas p€rmlt1 a vitorÍa das forças de aurelta 

'omaremosa lnlolativâ ale promover 1lstas al€ ampfa tmldadê com base em programas de luta
para derroter o lnlmlgo principal.

qlral chana

fazer face à nova sltuação, de dar com-
âos aparelhos e forças que a seglegami
o combâte Í\rndaúêntal oontl'a â

val levar por dia.ntc ê a

O AVA{çO DA DINEITÁ !

NXCONVMSÃO CAPITAiISTA DAS ESCOLAS !

(B

B(ecutivo ala Coordenadora Nacionat do Sêctor Estudantll

ESTUDANIES PE' COMUNISI'ÍO N9 11



R etatc r ro sobre [. N. D. A.
,Ide

Ç-
A,D cie Marco

I

CoNSIDERACÕES GMAIS

Realizou-se no passad.o crja 1, de Março um Encontro Nacional dê Dlrecçoe§

AssociatLvas. como se pre.riâ efe clestiÊou-se fi.malamêntalmente a lrmecllI." a correlação

de forças. Sê a dl?eita reaccion#ia, nomeaalâmente â orBanlzada em tofllo da JgD'

conseguisse a maloria, avançaria imediatamente para a formação da INP' As forgas pro

gresslstas têm, sobre eslr€ aspecto uma posiçâo cott'']n - "ó 
dêvêmos 1ançar o Congres_

so dâ UNm quânalo estlverem reunidas um conJunto de condiçôÊs minLnas - em pârtlcu-

1ax a sua ampla discussão nas escolas.

Fol assim que Fpesar cle ter sido o B{DA con mator pa?tj cipação (hais de

lG/ DAErs presentes), e1e se caracterlzarla por üfia grar'le desmoblllzação no desen-

rofar da Ôrdem de Í?abalhos.

Desmoblllzaçâo que se fez sentlr na forma êomo decorleu o Elcontr'o' êm que

aiesile o seu lnlcio até cerca das 21 horâs, mais não se fez do que ve?lficar a va-

lldade alê alglxnas credenclais dê representatÍvldade duvldosâ.

Nesmoblllzagâo que tem óbvlam€n'1re as s'as raízes na taI falta dê discussão

nas escolas sobre a INEP e, nesàe caso particular, do§ ?egu1a'-nentos para o Congres-

so e qlr€ tem lgualmente que ver com a fase que se vlvê neste ríornento nas escolas'

de um rêcuo orgarllzaalo para conquistar Dovos avanços, erl que o clescontentamento dos

estudantes em rê1âçâo à potíttca alo MEfC conhecê hoJe formas nov'-s de sê marlfêstar'

Podeúos no entâniô afimar qu€ o XNDA cumpriu o fun'I:xxentâl que nós tírüa

mos alefinlalo - não permitlr o avanço da JSD, manter as anteriores êstruturas de

coordencçâo dcderatj va.

PROPCSTA APRÔVÂDA

A únlca proposta (apreseniada pê1as DAxrs de CiêncÍas, IsE, ISCSP ) apro-

vaaa (já nos mômentos finals do E1contro) deflnlul
lq Reafimar o cbJectlvo sempre prêsente de lutar pela coústruçÃo da UNEP i
2q Reconhece? as condigôe§ que iá referlmos, en quê s€ en&ontram as esoo_

fas no qu€ respelta à mobilização para a oonstr'uçâo da UNEP;

19 Reconhecer uma certa incapacidade da estrutura coordenadora (CoMORG)

em levar por dlantê âs tâ?efas flajadas à efectlvação alo Gongresso da UNEP (para a1énr

dos concllclonallsrnos po1ít1cos exte?1ores iá coDhecldos) ;

4o ?ropôr a reâ112ação c1e um próx1mo ff'roa, iá upá" €starem xeallzadas as

€1e1çôes para as AÂEE ala malor pârte alas escolas do Enslno Superlor (Malo);

5Q Reconflmar a CoMORG como a única estrutura alndê coni capaoidade para

manter a coordenação naciooal e responsabillzá-Ia pela com'oçação do próxlmo B'IDA,

6q Rêsponsabillzar toalas as DDIÁEE presentes para que desenvolvam durar-

E:J
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ie este períoclo (atá ao pr6xtmo B{DA) un trabalho sálio dê mobllização dos estu-

alantês pâra o obJêctlvo permanente alê construção da UNff;

Fol alnalâ decldlato subúGter à discussão das AAEE que aprovarão em futu-

ro ENDA, rma proposta apresentâdâ pela D.G. AA6, para qu€ the: fos€€ concedida a

capaclalaale de possuír sête votos, dado que reprêsenta 7 FacuLdacles (á uma Á_E de

Acatlêmla, ao contrárlo tle Lisboa e lorto em que oada Escola ten uma AE)

CONCLÚSõÉS FÍNAIS

coúo conolusõe§ flDêis a rêtlrar dêste B{DA' para além caquela§ que Ja

f1zémos notar:
1) Maloria das AA-EE dc esquerda eÍn ternos dê votações;

2) Maiorla das AÁm he8êmoniza'Ias pelo MFs neste bloco arterlori

,) CresatmeIÍto lmportante da alireÍta em torno 
'lo 

P?D^SD' que §e apre-

seltou no ENDA pelfeitêmente o?Sanizado, e com todos os seus represen-

tantes ostentando auto-oofantes ou da JSD ou da JCi

4) PPD a v€1cular as suas propostas através ilas suas esoolas dê ponta:

ltlculdade ale Di.relto ale Lisboa, e Faculdade dê Mediclna do Porto;

5) A proposta aprovada tem por base una altarlça táctlca entre MES; Um e

UEDP, cor?e§pondent. ,, u,^ ut]áli"" semelhante da situação nas ê§co1a§;

6) Cumpra âos nossos cânaradas a partjr deste mom€rito em espeolal àqueles

que ocupax, poslçães em DDAAEE, e referenclar'lo-s€ ao documento táo-

tlco que p'rbllcamos noutl'o Ioca1 deste EpC' dêsenvolverem todos o§

.êsforços para a dlscussão entre os estudantes daqullo que sÍgnlflca

neste momên1io e na novâ' fa§e de trabalho quê atravessaflos contlÍtuêr

a falar dê constauçâo .la Ltl@ como obJectlvo para o MA e o !18'

7) gá que avançâr ur8êntêmeüte na coorilenação naolonal das DDAA'IE onde

o MES está presente. Â Cooralenadcra Naclonal do Sêctor' que reunirá

no d1a 26, val tratar dê frente esta questão!

AO TRABAIHO CAI{ABÂNA§ !

(D
OD

ESTUNANIXS TEIO C$MUNI SMO NO 11



Correlação de Ícrcas, ao níve I das

Í-\^ rt-I / r--\ I \ em meaCos de Marco

1, lNBoEryÃo

tEpol§ do INDA de 1, de l4aiço, exlstem Já ün oonJlltlto ale alados que nos

pet1lltên ier wn vlsão global da presença das forçês po11tlcas nas tlfu"eoçôes asso-

cLatl.vês alos ..rirlo" g.aus de enslno.

um Relatórlo pDÍnenorizailo, Á.E por AE, fol Já envlado aos nesponsáveis

do braballo êstudantll de cada reglão. Neste EpC - 11 pubLloa-se apenas o somatórlo

dos dados reoolhidos, por razôes d€ segurança.

Os alados sêguintes corr€spDndem à sltuação nos meaalos alê Março, alepols

dtsso Já se leallzaram novas êIe1çõ€s, rue não êlteram, no essenclal, a oorrelação

de forças.

e. rrímao DE EscoLAs ,z r'rú,rmo ro AssccrAçõEs

ToTAL XE ESõOLA§ - ,,'
ErsrNo $I?mÍôR - 40

' Móro - zz

" sEcuNDr4Bro - 2?1

mTAL DE AAIE . 164

EX'ISINo SUPmIOR - 19
n r'ríoro - ),9

" sEcuLDríBÍo - 107

,. HEC!Í',IONIA POLIECA SCtsRX AS DDA,AEA

ENSINO SU}ERÍOR . ]9 AANE

ESQUERDA - 27

MEs-8
ue-4
UEDP . 5

JS + trotsqulsta§ -,
- Ual\iladê d€ êsquerda - 7

D]REMA - 9

Unidadê tla dlrêlta com tendênola parla

heBernonlc clo PPD (1) - B

cDs-o
MRPP - 1

- - (*) DESCoNHEoE-SE - ,
(r) ou está-se ên processo eleltoral^ (l'

ayESTT'DANTES PEO COMUNISMO N9 ].1



XN8ItrO MôIO - ],8 AAIE

ESQUERDA - 12

t/IEs-,
um-0
UEDP - 

'JS + t. - 1

Unldadê dê êsqueda - 5

DIR.EITA - 7
(L\ -1
cDs-0
MRPP . O

DESCONHECE-SE - 
'

rNsÍNo smuNolíRro - 11, ,AAEE (r)

ESQI,IBDA - 44

MES-9
uEc - 14

UED? -.8

Unldadê de esquerda - 1,

DIXEITA - 67

(1) - 4l
cDs - 11

Mml - 11

DE.SCONHrcE-SE - 6

"orÀr 
,os vÁn:os omus DE EIsrNo - 1?o AAaE

ESaUIRDA - 8,
MES - 20

uE-18
UD? - 16

JS +Trot, -4
Unidade dê esquêrdâ _ 25

DINEITA - 75

(1)-?
ÚDS - 11

MB?P - 12

DESCONI]ECE.SE - 12

(t) o faoto aleste nrímero não coincidlr com o anterlor 10? é devldo ao facto d'e vá-

!1as escolas do Secundárlo tê?em unâ AE de d1a e outra dâ noite.

'[o ESIUDA}IÍES PIÍ,O CCTIIJNISMO N9 11



a
ACTA ca r[ r eunião da

C cc rde nado ra Nac ional

NC4'Â 1I{1R0U/I0RIA

A 4c Reunlâo da Coordenôra Naclonal reâli-
z.ru-s€ no dla 27 de F€vereiro - Já tá val quase

um mês. A próxima tem lugar já no dla 26 de Mar

ç" (sáuaao). Assim multas alas lnfonnaçôes ê te-
mas qr.e vêm fooados nesta Aota estão ultrapassl
dos.

Consideraâmos no entanto, que ntúlr momento

em que a Coordênadora Nacional começa a 8aJüar

bom ?ltno " ,étodo" de trabâLho, tem todo o 1n-

terêsse que osr ba,naradas do Secto! acompanhêm

essa ac$o.
Acrescentám-se as informaçôes mals lec€ntês.

D1a - 27 de Feverêlro

Loca.l-Coirüra-Sede
Presensas - DE/Ikecutlvo da Coordenadora Nacj.olral

camaradas responsáveis pelas reglões :

- sEoRL (1)

- colnbrê (5)

- c, Branco (2)

- BeJa - (1)

- Lelría (2)

tr'altarar: os responsávels pêLo trabalho en Po?ta1egre, Porto, Gulmarães

e Avê1ro.

ORDAN XE 1BABAÍIiOS APROTADA :

1 - Infomrações e Balanço do trabalho (deetle a teroeira reunião)

2 - Dlscussâo da Resolução Eáctíca da 8a Reunião do cc

J - Preparação da fI confêrência Nâclonal do Seator

4 - Tarefas p.áti"us 
" oraaüizatlvas até à 5c Reuatão.

2.
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Pollrc 1

Inlclou-sê
PaSsoU-Se ên Seguida,

3 Iêldurr (i1 Acta dê Ja Reunião, írs"rifa no E)rC na 10,
lnformaaões por responsabilldadê :a5

- Reallzou-S€ r]lna reuniâo Com a dlrecaâo alâ UEDp on(le se analisaram os

"casos" em que têm exlstido problemas entre as d\,las orgallzaçôes, nomêada.rn€nte lnter
nos aos 6XUPrs, - fSB, Mediclna ê Âgronomia(em Lx), Coi.úbr,a e Cafdas ata Rainhâ.

De notar que as questôes I€vantadas dizern, quase senprê, respelto ao
problema alâ.s aliaIças a levar a tlabo face ao cr€scer das forças ale allrelta nas ês_
co1as.

Floou marcêala uma práxima reunlâo.

UNEP

Erolmes dlflcuLdades no processo da sua construçâo! À maioila das reunlões
da CoMOBo e do seu Executlvo não se rea11zêm por,rfalta de quorumr,fsto levanta a
neeessidade de urna discussão aprofundada sobre a viabllldaatê cle suâ forrnacâo alnila
este ano Iêctlvo.

1Nr0/sEoRr,

:;. Resultados Ía1s iêcentes clas eleiçôes para as AFrs:
. Técnlco - Vltórla do ppD, segulda da ]lsta MES/fuEDP (que rnesmo asslrn

conseguiu aulnêntai.a sua força eleltoral ), da JS (que percleu bastante para o ppD)

e da Um.

, ISE - lmpo?tante vltória da liJa UES que, âp€sar dc ter sldo aprovaclô
üo GDUP ú1a 1lsta promovlda pela AE, âcabou por 1r s€par:idê c1a UEDp face ao secte_
r'lsmo d€sta; seguiu-se a JS, a U& e a UDp.

. ISCTE - MES e UEC garantlra.rn a maloria

. C1ênclas - A UEDP tev€ ü]n bom r€sultaato âo gârantir 24 lugares en ,O.
- Reallza.Ír-se no dla 1 de Mlxço e1e1çôes Éâr.a a DÁ.8 de Agronomla; con_

numa 1lata hegemonizaala pela UDp; a Um Jogou ún pâpe1 abertamente divi_
o P?D acabou por ganhar.

- O SEOFX fez saír um comunicaô sobre a boroba na Assooiaçâo do fécnico,

- O IVIES lutou atá ao úttmo momento, para que nas eleiçôes para a ÁAC, a
unidade sc fizesse entre secto?es alatesquelda revolucionálla', (não-GDUp)e o GDUP,
Ta1 não fol possív€l por dua6'razões prlnclpais: . sêcte1.ismà da UDp; . poslção do
gruporrHenrlque Fernandestr (menbro suspenso da JS e pr.êsialêntc da anterlor DAAC )
que resolvcu manter a unldade da JS e não permltir qu€ os scctores dê direíta cons-
tltulssem Usta aütánoma.

te,
Dutaante este processo as nossas relaçôes com a Ump rreÂradâram-se bastan_

NmA - posterlormente à reunlão a listê apolada p€lo IVÍES velo a vencer.

corÍ€úos

slonlstâ e

INFO/COIIIBRA

,Í](D
Lt,-1 BSIITDANIES PEO CCIITINTSMO NS 11 . .



-TRABALHO VIRAOO'PARA A OUESTÂ,0 CULTURAL

FAscrsrA pRor,rovtoA pELA S. lNFoRtlarive oe A.Ê.loo
- ExPoSlçAO ANÍl-
L I CEU,

-VÃoREALlzna-se eLetções PARA A A.E. ooulceu (ote e lotrE)
OII.OE 

'hTTTos 
coNcoRRER NA BASE DE AMPLAS ALIÁNçAS DE ESQUERDA.

uore: vlrdnle E uMA LlsrA oE REToRNADos.
-0 GDUP var LANCAR uM GRUpo DE TEATRo. ." i : .r '

-p.mm,; ;,;t;;r^. etro uu l@(gg-@
-L'lÀe tsrÉnlor '!.TANTEM-sE A AcruAL DIREcçÃo MAs lNAcr4lvA.
-E. coMERclAL: cANHou"uMA LlsÍA !E REÍoRNAtosrl
-CnÍrtcns Ao DEJ pELo DEFtcIENTE APolo E ENvro DE MAÍERIAL-

-EM PARÍlcpLABr€- lEP-CI|' "tÍ:.':'r.
-INTERNAMENTE- LÂNçAMENTO

e euro-cn ír t cn.
ouu pnoFluNDo pRocErsso ae ccírIce

INFO/ BEJA
'MAGtsrÉRto: LtsrA
-Esc, INDUSTRIAL:

úNrcA - lVEs + tNDEpENDENTEs - GANHoU!
2 L tsrAs
MES+INoEP. - 66'6"/" !l

zz zdl

-LtcEU - vÃo eennecen, no uíuluor 2 LISÍAsl
JS DE DIREITA
UN I DADEr PRoMov, DA PELo IVIES -.
-ú PRP+2 I ND.+2UEDP+I UEC+6ÍVES

r -.SER\P^; MA,NT,ÊM-s.E As DlFllcuLDADEs DE coNTA,cro! A eletçfo
DA NovÂ D0RBA leNoení ,r nesolvÊ-Én§.

-vAt sER càinon uue R.-LÀ- !! 8f.,- E! , oue neurlnÁ es

I ÂE oe Bere (rooes lvES) E A DE VouRA (UEc).

-REFoRço Panrtoínto- REcRuTAMENTo tE Novos cAuARADAs.

INFQIIA§rEL!- €&qNCo

. -LtcEu- EsFoRgo NA oRGANtzAçÀo Dos ltovos slúpetrznures.
lotn; EsrÁ-se EM PRocESso ELEIToRAL'

' '-MeclstÉnto: vÀo aEeLtzen-se REUNIõEs ATARoADAs No sENTlDo

DA FoRUAçÃo DA LtsrA ÁssoctATtvA.
Noln: eslí-ee teMaÉ!,, eM pRocEsso ELEtToRAL.' '-Ao NfvEL INTERNo, TEM Ef,lsrlDo uM BoM TRABALHo tE ENQUADRAMENTo!

INFO/PORTO

-Gntlíuos ( itreenelos eu
A AE - Do MeetsrÉnlo1 Do lssP, Do

INFO/ OUTRAS

t rsÍAs DE urroeoe) As ELEIçõEs
ISCAP € PosTERIoRMENTE NA FEP (c/ rro)

- A LlsrA QUE GÂNHou.A AE DA UNlvERslaADE

É cLennueulerrtr'tFLUENctADAtr pELAs NossAs PosteõEs.

ESTUDANTES PELO ..CoI,,1UN ISMO- N9II

Do i\.,1t NHo (eu aneel)

'[í,r



PONTO 2

S UÂCÃO E[,I L ISBOA

O SEORL REALlzou Jtr 2 REUNIdEs soBRE A REsoLUçÀo

coM os sEcREÍARtADos DE cÉrurl oo sEcroR; PARTlclPou AtNpA
'-fltÃo DA DoRL soü qs SEcRErARlAoos oe Ndcleo E SÊcroR DE Ll

eostçÃo eenrou; ASstM, uuA cERÍÁ cLAREzA!

E REUNIU

ru uÀ n Eu
ssoA. A suA

'-: CoN-

LEBAM o DocuMENTo MAs NÀO HOIIVE AINDA OUALAUEF DISCUSSAO

-..r-! i.

S ITUACÃO EI\,l LE IR IA
Á s í scu ssÃo! atroniüÁo coMEQoul

s lru AoÃq__EU_ rÃlÁ
0 ooc. esrí A sER DtscllrlDo Ni\s cÉLULAs!

s rruÂqÃQ {u_.,lrA§r!!Q:q34! @

A Dtscusêlo EsÍí A sER FÊlrA Ao NívEL I'o rsúcl eo !

PONTO 7

DEpots DUMA pnoruúoe itsôussÀ0, lNl.clADA l( ln Ja RrurtÀ0,
-"APROV0U-Se, PoR',CONSENS0i AS"SFGUINTE§.PoSlçOESi - r

-I I C!NFERÊNCIA NACIêNAL BO SECTOR E§TUDANTIL.

|,Dere enovívet- g:ii:?"?â: :í"nil;.:^ 
PíscoA- FtNs oe AentL/

2.OeJEcrtvos Polírlcos- oerltlçÃo ouiila lícllcn cLARA PABA

A NossA tNTERvENçilo NAs E§coLAS.

,.. '', i". -t; tl; ;s q,',.'§SgienneçÃo oo tt:[ qoNcREsso.

. 1, MÉrooo oi pncpenacÃo ; ABERTo NA Dlscussfo-pnÉvte À Coll- 
renÊruc la, NoMEAoAi,tE\lT.E NO PONTo DA 'DISpUSSÃO TÁcr lcA PÀ
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